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RESUMO: Este estudo investiga o conceito gadameriano de monumento arquitetônico, apresentado 
em Verdade e método. Apesar de se referir ao monumento arquitetônico apenas em trechos de sua obra, 
Gadamer insere a arquitetura no contexto das obras de arte, situando-a em uma posição exemplar den-
tre as outras expressões artísticas no processo de compreensão da verdade. Sendo assim, a pesquisa 
objetivou traçar um estudo da noção gadameriana de monumento arquitetônico e, consequentemente, 
inserir a problemática hermenêutica no estudo da arquitetura. A metodologia se caracterizou por ser 
essencialmente bibliográfica. Percebeu-se que a visão de Gadamer sobre a arquitetura é como local de 
abrigo de todas as artes. Esta, quando consegue suprir seu aspecto funcional e artístico, pode ser deno-
minada de monumento arquitetônico: a arquitetura como obra de arte. Almeja-se portanto, estreitar o 
vínculo existente entre filosofia e arquitetura, a fim de indicar novas perspectivas para a compreensão 
da arte da construção.
PALAVRAS-CHAVE: hermenêutica filosófica; arquitetura; Gadamer; monumento arquitetônico. 



Primeiros Escritos, São Paulo, n.10, 2020. 159

INTRODUÇÃO

No contexto do pensamento europeu, Hans-Georg Gadamer foi um filó-

sofo da tradição alemã frequentemente descrito como herdeiro de Kant, 

Husserl e Heidegger, de quem recebeu influência não somente no embasa-

mento de muitos de seus pensamentos, mas também no parâmetro de con-

testação e diálogo. Sua filosofia é voltada para a reflexão sobre a arte como 

caminho para a compreensão da verdade, enquanto questionamento da 

hermenêutica filosófica, e para os padrões de experiência e compreensão.

	 Gadamer insere uma alternativa de consideração da obra de arte e 

seu conteúdo em um cenário histórico-filosófico do “fim da arte”, no sécu-

lo XIX. Esse período, durante o qual foi necessário lidar com as consequ-

ências da Revolução Industrial, é caracterizado pela ascensão das diversas 

áreas do conhecimento e grande euforia tecnológica, bem como pelo in-

teresse por assuntos de cunho estético e científico. No contexto artístico, 

rupturas provocaram mudanças na situação em que viviam e trabalhavam 

os artistas:

Agora, os alicerces em que a arte assentara durante toda 
a sua existência estavam sendo abalados de um outro 
modo. A Revolução Industrial começou a destruir as pró-
prias tradições do sólido artesanato; o trabalho manual 
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cedia lugar à produção mecânica, a oficina cedia passo à 
fábrica. (GOMBRICH, 2012, p. 499)

	

	 As noções de normas estabelecidas, de convenções de estilo e, con-

sequentemente, de segurança foram perdidas no século XIX. O artista não 

reconhecia mais seu lugar em um mundo com uma ampla gama de opções, 

no qual o gosto do criador nem sempre coincidia com o do público e, em 

consequência, a “arte” passou a sofrer mascaramentos e o gosto popular 

deu espaço à sua deterioração (GOMBRICH, 2012). Nessa conjuntura, o in-

dividualismo e o cenário industrial fazem emergir vanguardas que contes-

tam as mudanças sociais e as expressões artísticas vigentes. Assim, o sé-

culo XIX se torna “o marco em que se dá a mudança violenta de cenário da 

crise do clássico renascentista e a ascensão da arte moderna” (ARGULLOL, 

1991, p. 6, tradução nossa).

	 A suposta ideia de fim da arte no mundo moderno representa a rup-

tura do equilíbrio entre a matéria e o espírito representados na arte clás-

sica. A universalização da informação torna-se a “realização pervertida do 

triunfo do espírito absoluto” de Hegel (VATTIMO, 1996, p. 39), a manifes-

tação da totalidade das coisas. As práticas vanguardistas dão espaço para 

uma explosão estética que ultrapassa a tradição e gera uma reviravolta na 

avaliação, na exposição e na criação da obra de arte: o lugar da arte já não 

é mais o pensado tradicionalmente para a experiência estética, sendo sua 

capacidade de problematização o critério de avaliação do seu êxito.

	 A morte da arte é, portanto, a morte dos critérios de avaliação e dos 

cânones tradicionais que permitiam que o artista e o observador aprecias-

sem o belo e tomassem conta de sua sacralidade. A arte então passa a 

encarar uma gama de opções que não só admitem o belo, como também 

o contestam. É nesse contexto conflituoso entre a tradição e o moderno 

que Gadamer constrói uma ponte entre ambos, bem como entre a arte e 
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a filosofia, ao demonstrar que a arte também é conhecimento e que isto 

é evidente tanto em uma arte não referencial como na arte moderna (AR-

GULLOL, 1991).

	 O filósofo o faz por meio do questionamento da arte como uma alter-

nativa para a experiência da verdade e para o esclarecimento da compre-

ensão, incluindo-a na própria questão hermenêutica e inserindo a arquite-

tura no contexto das obras de arte, de maneira a situá-la em uma posição 

exemplar dentre as outras expressões artísticas devido à sua capacidade de 

cumprir funções estéticas, funcionais e artísticas de maneira harmônica. 

Gadamer propõe, assim, a noção de monumento arquitetônico.

	 O pensamento de Gadamer ressignifica as obras de arquitetura e pro-

põe conexões entre os estudos da arquitetura e da filosofia. Assim, a in-

vestigação da noção de monumento arquitetônico abre novas perspectivas 

para pensar sobre a profunda relação homem-arquitetura, que vai além 

da esfera espaço-abrigo, uma vez que não se trata de uma arte meramente 

construtiva, criadora de espaços. A arquitetura é detentora de reflexos cul-

turais de um povo, o que salienta um caráter fundamental da hermenêuti-

ca filosófica: sua ligação com as demandas da vida humana.

	 O foco da presente análise é realizar uma investigação acerca do con-

ceito gadameriano de monumento arquitetônico e inserir a problemática 

hermenêutica no estudo da arquitetura, situando filosoficamente a no-

ção de monumento na obra de Gadamer e contribuindo para a ampliação 

da visão arquitetônica entre os estudantes e profissionais de arquitetura, 

ao introduzir uma perspectiva filosófica. Partindo disso, torna-se interes-

sante entender alguns pontos da hermenêutica e sua problemática, para 

adentrar na hermenêutica filosófica de Gadamer, e a noção de monumen-

to arquitetônico.
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UMA INTRODUÇÃO À HERMENÊUTICA

A atual história da hermenêutica encontra-se ainda em construção, porém 

está entrelaçada tanto às antigas tradições das doutrinas da interpreta-

ção advindas da teologia protestante como a pensadores como Schleier-

macher, Droysen e Dilthey, os quais contribuíram para a revitalização e o 

desenvolvimento de uma reflexão hermenêutica.

	 Desde o surgimento do termo, no século XVII, a hermenêutica dedi-

ca-se à arte da interpretação e, até o fim do século XIX, possuía intenção 

técnico-normativa, objetivando apresentar indicações metodológicas para 

as ciências declaradamente interpretativas, a fim de evitar a arbitrarieda-

de nos ramos científicos que se preocupavam com o estudo de textos ou 

sinais (GRONDIN, 1999). Com a evolução dos tempos modernos, diversas 

definições sobre o termo reduziram seu conceito a um estágio histórico, 

ou seja, indicam um momento ou uma abordagem ao problema da inter-

pretação, dando ênfase à exegese bíblica, à metodologia filológica e cien-

tífica, entre outras (PALMER, 1997).

	 Grondin (1999) afirma ainda que a palavra hermenêutica é entendi-

da de modo amplo e carrega enorme imprecisão e delimitação no sentido 

mais restrito de teoria da interpretação: para alguns, ela seria de natureza 

técnico-normativa e teria o intuito de ensinar o modo como se deve inter-

pretar; para outros, seria de caráter fenomenológico, cabendo-lhe explicar 

como de fato se interpreta. O autor conclui que o objeto da teoria herme-

nêutica é o processo de interpretação e que ela se torna universal quando 

se leva em consideração que todas as atividades humanas têm como base 

o processo de compreensibilidade.

	 O aspecto universal do processo hermenêutico é citado por Gadamer 

(1997, p. 1) quando ele afirma que “entender e interpretar os textos não é 
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somente um empenho da ciência, já que pertence claramente ao todo da 

experiência do homem no mundo” e está presente em diversas circuns-

tâncias de entendimento, ou seja, desde a interpretação de um texto até o 

esforço de compreender novas culturas (KIDDER, 2013, p. 2).

	 Sendo assim, a hermenêutica se refere à interpretação em teoria e 

prática, podendo ser aplicada em tudo que possui um processo interpreta-

tivo e, consequentemente, de compreensão.

A PROBLEMÁTICA HERMENÊUTICA

Gadamer afirma:

Com efeito, o problema posto pela hermenêutica pode 
ser definido pela seguinte questão: que sentido se deve 
dar ao fato de que uma única e mesma mensagem trans-
mitida pela tradição seja, não obstante, apreendida sem-
pre de maneira diferente, isto é, em relação à situação 
histórica concreta daquele que a recebe? (2003, p. 45)

	 Sendo assim, a hermenêutica se depara com diversos questionamen-

tos sobre a interpretação: Qual o significado do texto? Qual a intenção do 

autor? Como interpretar esse texto sem modificar os significados atribuí-

dos pelo autor? Como interpretar uma norma jurídica ou um texto sagrado? 

De acordo com Kidder (2013) esses questionamentos já eram perceptíveis 

nas filosofias de Platão, Aristóteles e nos escritos dos antigos retóricos, 

nos quais se indagavam sobre como as pessoas se entendiam ou como os 

escritos poderiam ser interpretados na ausência do autor.

	 Palmer (1997) afirma que o campo hermenêutico se apoia em dois 

focos distintos: a teoria da compreensão em sentido geral e o problema 

hermenêutico. O primeiro, segundo o autor, põe o questionamento da na-

tureza da compreensão em um modo genérico e eventual, considerando 
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mais o evento da compreensão do que a ideia.

	 Enquanto o segundo, o problema hermenêutico, “é uma instância 

específica do evento da compreensão: envolve sempre a linguagem, a 

confrontação com um outro horizonte humano, um acto de penetração 

histórica do texto” (PALMER, 1997, p. 77). Isto é, abrange outros aspectos 

tanto gerais quanto específicos, analisando, por exemplo, o contexto e o 

momento de relação com o presente, a fim de “formular uma teoria da 

compreensão linguística e histórica tal como funciona na interpretação do 

texto” (PALMER, 1997, p. 77).

	 No início de Verdade e método, Gadamer aproxima o problema herme-

nêutico à experiência filosófica, sendo esse tipo de experimentação uma 

das formas, segundo o autor, de se experienciar uma verdade que não pode 

ser verificada pelos meios científicos.

O CÍRCULO HERMENÊUTICO

O círculo hermenêutico, sugerido por Charles Taylor como solução para 

quando uma interpretação não é considerada adequada por outros que 

não chegaram a mesma concepção, se mostra como um processo em que 

diversas leituras culminarão no esclarecimento do texto. Como ainda afir-

ma Taylor (1971, p. 18, tradução nossa):

O que estamos tentando estabelecer é uma certa leitu-
ra do texto ou expressões e o que nós recorremos como 
base para esta leitura só pode ser outras leituras. O cír-
culo também pode ser formulado mediante a relação de 
partes e o todo: nós tentamos estabelecer a leitura de 
todo o texto e, para isso, recorremos à leitura de suas ex-
pressões parciais, e ainda, porque estamos lidando com 
significado e sentido, onde as expressões somente têm 
sentido ou não em relação a outras, as leituras de expres-
sões parciais dependem das outras e, em última análise, 
do todo.
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	 Sendo assim, o círculo hermenêutico depende não somente da leitura 

que pretende ser interpretada, como também de conhecimentos anterio-

res e da relação entre as partes e o todo, uma vez que as partes constituem 

o sentido do todo, mas o sentido do todo define as partes individuais. Esse 

fato é apontado por Palmer como uma possível contradição lógica presen-

te no círculo, no entanto, o autor afirma que o círculo não é um problema 

lógico:

Se temos que captar o todo antes de poder conhecer as 
partes, então nunca compreenderemos nada. E, no en-
tanto, afirmamos que as partes tiram o seu sentido do 
todo. Por outro lado, não podemos certamente começar 
com um todo, não diferenciado em partes. (...) a lógi-
ca não valida totalmente as tarefas da compreensão. Há 
como que uma espécie de salto no círculo hermenêutico 
e compreendemos simultaneamente o todo e as partes. 
(1997, p. 94)

	 A necessidade de um conhecimento prévio daquilo que tem que ser 

compreendido torna-se outra contradição ilógica apresentada por Palmer 

(1997), porém é um aspecto necessário ao se levar em conta que, para que 

haja entendimento sobre um tema, é necessário possuir, até certo ponto, 

um conhecimento prévio dele, para que autor e leitor consigam partilhar 

da compreensão.

	 O círculo hermenêutico é, portanto, um processo que o leitor experi-

ência quando busca entender o outro. Como diz Gadamer (1997, p. 402), o 

leitor está sempre em um ato de projetar e nesse ato surge um significado 

inicial que precisa ser revisado constantemente e novos projetos podem 

emergir na elaboração até que se chegue a uma “unidade do sentido”. Des-

sa forma, o círculo permite acumular conhecimentos e leituras que podem 

ser utilizados em outros projetos de maneira produtiva e acumulativa.
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A HERMENÊUTICA FILOSÓFICA DE GADAMER

Com diversas ramificações que adentram o mundo jurídico e teológico, a 

hermenêutica filosófica, de data mais recente, dá nome à posição filosófi-

ca de Hans-Georg Gadamer que, influenciado por Heidegger, debruçou-se 

sobre as descobertas a respeito dos

(...)padrões de experiência e pensamento que ocorrem 
quando as pessoas procuram entender o mundo e umas 
às outras, quando interpretam textos ou outras expres-
sões de significado e quando experenciam arte ou natu-
reza como intrigante, agradável e significante. (KIDDER, 
2013, p. 1, tradução nossa)

	 Por isso, Gadamer afirma como seu propósito a procura pela experi-

ência da verdade e acredita que esta seja encontrada através da compreen-

são da filosofia, da arte e da história, sustentando que a dimensão herme-

nêutica da compreensão é universal (KIDDER, 2013, p. 2).

	 Outro aspecto da hermenêutica gadameriana é o questionamento 

quanto ao método. Em Verdade e método, tem-se que o problema da herme-

nêutica não é, desde sua origem histórica, relacionado ao método e nem 

tão somente ao empenho da ciência em entender e interpretar textos, já 

que toda a experiência do homem no mundo depende claramente de uma 

interpretação.

	 Na verdade, Gadamer clama que o importante no fenômeno herme-

nêutico não é a estruturação de uma metodologia pautada no rigor científi-

co, mas a compreensão da tradição, que traz consigo juízos e verdades. Isto 

é, na visão gadameriana “a verdade zomba do homem metódico” (PALMER, 

1997, p. 168) e ao afirmar isso, vai ao encontro de concepções anteriores 

de que a hermenêutica era a base metodológica para as ciências humanas 

e se firma como “uma tentativa filosófica que avalia a compreensão, como 
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processo ontológico – o processo ontológico – do homem” (PALMER, 1997, 

p. 168).

	 Na primeira parte da obra, expressa-se uma crítica à consciência es-

tética, reivindicando a arte como uma experiência da verdade válida para 

o homem no mundo. Segundo o autor, a consciência estética é consequên-

cia de uma interpretação errônea que a experiência estética proporciona:

O que chamamos de obra de arte e vivenciamos estetica-
mente repousa, portanto, sobre um desempenho de abs-
tração. Na medida em que não se leva em consideração 
tudo em que uma obra se enraíza, como seu contexto de 
vida originário, isto é, toda função religiosa ou profana 
em que se encontrava e em que possuía seu significado, 
é aí que se tornará visível a “pura obra de arte”. (GADA-
MER, 1997, p. 152)

	 Assim, a consciência estética retira da obra de arte todo o seu contex-

to originário alegando a pureza desta, quando, no ponto de vista gadame-

riano, a verdade revelada foi a das ciências, “o sujeito que contempla um 

objeto estético é uma consciência vazia recebendo percepções e gozando 

de certo modo, da imediatez de uma forma puramente sensível” (PALMER, 

1997, p. 171). Esse processo de abstração da consciência estética produz 

um efeito que Gadamer denomina diferenciação estética. A experiência 

estética da arte a resume à forma, ao prazer estético, à satisfação percep-

tiva, desprovida de conhecimento, resultando na arte e no artista sem seu 

próprio lugar no mundo.

	 Por essa razão Gadamer (1997, p. 189) afirma que “a experiência da 

arte não poderá ser comprimida no descomprometimento da consciência 

estética”. Para ele, “essa visão negativa significa positivamente: a arte é co-

nhecimento e a experiência da obra de arte torna esse conhecimento par-

tilhável”, sendo necessário entender o conceito de experiência de maneira 

ampla a fim de entender a experiência da obra de arte como tal.
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	 Em meio a tais experiências, a arquitetura teria um papel exemplar 

e relevante na compreensão da verdade. Isto porque é uma obra de arte 

sempre situada no tempo e no espaço e abarca nela mesma o sentido pró-

prio que, ao mesmo tempo, confronta-se com as novas possibilidades de 

sentido.

A NOÇÃO DE MONUMENTO ARQUITETÔNICO

Ao final da primeira parte de Verdade e método, Gadamer trata da arquite-

tura após discutir sobre a representação da ocasionalidade e da referência 

na pintura, afirmando sobre as obras de arte:

Pleiteiam por si mesmas o seu lugar, e mesmo quando 
estão deslocadas, p. ex., ao serem abrigadas num acervo 
moderno, não se consegue apagar nelas os indícios que 
remetem à sua determinação original. Pertencem a seu 
próprio ser, porque o seu ser é representação. (1997, p. 
250)

	 A “arte da construção” constitui as formas de arte que se enquadram 

perfeitamente nesse critério, uma vez que seu “conteúdo próprio aponta 

para além de si mesmas, para o todo de uma conjuntura determinada por 

elas e para elas” (GADAMER, 1997, p. 250), e adquire uma posição exemplar 

em meio às outras obras de arte. É nesse contexto que Gadamer toma para 

si o termo “monumento arquitetônico”.

	 Como monumento arquitetônico, na filosofia gadameriana, enten-

dem-se os edifícios que possuem algo a ser levado em consideração pela 

ciência das artes. Este algo se refere a dois aspectos da arquitetura: o pri-

meiro remete à tarefa arquitetônica de servir e de ocupar seu lugar em 

toda uma conjuntura, isto é, cumpre sua finalidade de maneira plena, mas 

também contribui visualmente em seu contexto urbano e paisagístico. 
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Caso esteja de qualquer modo destoante de sua paisagem, não seria tida 

como tal.

	 Nesse sentido, a arquitetura torna-se uma “feliz solução” ao conside-

rar os aspectos funcionais e espaciais. A partir disso, a construção “repre-

senta um verdadeiro crescimento do ser, isto é, é uma obra de arte”. Sendo 

assim, todo monumento arquitetônico teria algo a dizer, realizaria o movi-

mento de “presentação” (BATISTA, 2013, p. 60), uma vez que é o reflexo da 

própria obra e, por isso, abre-nos seu mundo.

	 O segundo aspecto, inerente à natureza arquitetônica como obra de 

arte, trata de não somente representar uma solução artística para um de-

terminado fim e com características vitais de suas demandas originais, 

mas também de mantê-las em sua solução, de modo que sejam conserva-

das e que continuem, ainda que a manifestação deste monumento arqui-

tetônico esteja longe de sua origem, porém, há “algo nele que alude ao 

original” (GADAMER, 1997, p. 251).

Desta forma, quando esse propósito original se perde, 
o próprio edifício arquitetônico torna-se incompreensí-
vel. A partir deste aspecto, Gadamer afirma a arquitetura 
como forma artística que aponta de modo decidido para 
um caráter que não se identifica com a distinção estéti-
ca. (BATISTA, 2013, p. 61)

	 Sendo assim, o edifício não pode simplesmente ser apreendido por 

uma consciência estética e, consequentemente, limitar-se à sua forma e à 

satisfação perceptiva, uma vez que, em casos como esse, Gadamer afirma 

que o monumento arquitetônico se reduziria ao objeto turístico ou foto-

gráfico.
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O OCASIONAL E O DECORATIVO

A representação da pintura e a arquitetura são utilizadas para explanar, 

em Verdade e método, o fundamento ontológico do ocasional e do decorati-

vo. Ao realizar essa indistinção no tratamento da arte e sua representação, 

aponta-se a crença de que o modelo de pensamento atua não somente nas 

outras formas de arte, mas na arquitetura em si (BATISTA, 2013).

	 A obra de arte não pode ser compreendida sob o ponto de vista da 

consciência estética e, por isso, alguns fenômenos tidos como problemá-

ticos e que assumiam posição marginal até então têm sua devida atenção 

ao serem postos no centro das atenções. Exemplos disso são o portrait, a 

poesia em homenagem ou a alusão na comédia contemporânea (GADA-

MER, 1997). A partir disso, o autor introduz o caráter de ocasionalidade. 

Com ocasionalidade, Gadamer (1997, p. 234) “quer dizer que o significado 

continua se determinando, quanto ao conteúdo, a partir da ocasião em que 

ele é pensado, de maneira que ele contém mais do que sem essa ocasião”.

	 Nessa perspectiva, Gadamer discute o sentido de representação tra-

dicional no portrait, evidenciando a relação imagem-cópia e apresentando 

seu pensamento. Em suma, no sentido tradicional de representação, a có-

pia sempre se refere ao original e sua razão de ser se baseia na reprodução 

e na identificação deste e, por isso, se anula e perde sua função quando 

alcança seu fim. Já o original não se anularia.

	 No entanto, o fato da cópia ser uma imagem traz consigo uma auto-

nomia, pois “um portrait quer ser entendido como portrait, mesmo quando 

a relação com o quadro original fica quase sufocada pelo próprio conteúdo 

da imagem do quadro” (GADAMER, 1997, p. 235). Dessa forma, estabele-

ce-se uma nova relação entre a representação e a obra, na qual “aconte-

ce algo mais que a adequação ou confirmação de algo familiar, mas um 
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acréscimo de ser, no sentido de que algo a mais acontece na relação com a 

própria obra” (BATISTA, 2013, p. 54).

	 A arquitetura é utilizada como exemplo em sua explicação sobre o 

caráter decorativo. O autor a qualifica como conformadora de espaço que 

recebe todas as atividades capazes de serem abarcadas e, consequente-

mente, todas as outras formas de representação como, por exemplo, a dan-

ça. Sendo assim, “torna vigente em toda parte o seu próprio ponto de vista. 

E este é o da decoração” (GADAMER, 1997, p. 252).

	 O uso da palavra “decoração” pode soar pejorativo, uma vez que re-

mete à ornamentação e a apenas uma esfera da arquitetura, dentre tantas 

outras, bem como ao fato de que diversas linhas de pensamento arquite-

tônico negam a decoração e a ornamentação no edifício ao considerá-las 

superficialidades.

Gadamer usa “decorativo”, no entanto, no sentido oposto 
– o que unifica um trabalho de arquitetura e, portanto, 
serve como um meio de resistência à superficialidade es-
tética. Ele traça, aqui, o sentido vitruviano de “decorum”, 
que se refere à adequação da forma ao seu significado e 
função. (KIDDER, 2013, p. 29, tradução nossa)

	 A adequação neste caso ocorre quando a arquitetura encontra seu 

lugar apropriado no seu contexto e serve ao seu propósito, sendo não so-

mente conformadora de espaço que recebe toda ornamentação e as outras 

artes dentro de si, mas também por ser, em sua essência, decorativa. Sobre 

esse fato, Gadamer afirma:

A essência da decoração consiste em proporcionar essa 
dupla mediação, a de atrair sobre si a atenção do obser-
vador, satisfazer seu gosto, e ao mesmo tempo afastá-lo 
de novo de si, remetendo-o ao conjunto mais amplo do 
contexto vital a que ela acompanha. (1997, p. 253)
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	 Reafirma-se, portanto, o discurso inicial de que a arquitetura aponta 

para além de si mesma, bem como a capacidade não somente de construir 

espaços, mas também de influenciar fortemente os acontecimentos e as 

outras obras de arte que ocorrem neles, determinando seu papel funda-

mental entre as diversas expressões artísticas. Ao levar em conta a noção 

de “feliz solução” da tarefa arquitetônica e a caracterização de monumen-

to, Gadamer não a reduz à simples ideia de funcionalidade, ao contrário, o 

autor integra o caráter artístico da arquitetura a sua essência funcional.

JOGO, SÍMBOLO E FESTA

Em A atualidade do belo: a arte como jogo, símbolo e festa, Gadamer faz uma 

reflexão a respeito da necessidade de justificativa e de legitimação da arte 

moderna em meio à ruptura com a tradição vista no século XIX, a qual re-

sultou na perda do lugar do artista no mundo. Antes entendido por meio 

da sua relação de lugar e significância com o mundo, integrado à socieda-

de, agora “todo artista vivia na consciência de que a comunicação entre ele 

e os homens para quem criava havia deixado de ser algo evidente” (GADA-

MER, 1991, p. 17, tradução nossa).

	 Nesse momento de crise, novas perspectivas se abrem para a arte 

atual e sua reflexão, na qual “a arte hoje constitui uma tarefa para o pen-

samento” (GADAMER, 1991, p. 19, tradução nossa). As artes tradicionais e 

modernas, segundo o autor, devem ser consideradas conjuntamente e o 

aspecto questionador das novas expressões artísticas permitem um novo 

questionamento da própria filosofia:

O estranhamento causado pela arquitetura moderna e 
sua renovada tentativa de ruptura com as formas mais 
tradicionais transforma-se, de acordo com o argumento 
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de Gadamer, numa nova possibilidade de questionamen-
to da própria filosofia. O que significa dizer que o pensa-
mento não pode ignorar o caráter próprio de seu tempo 
e situação, mas, ao contrário, deve clarificar as referên-
cias com o passado e sua tradição. (BATISTA, 2013, p. 68)

	

	 Nesse sentido, Gadamer caracteriza a arte e a arquitetura como vin-

culadas a alguma época e lugar. Por isso elas devem ser investigadas le-

vando em conta a consideração histórica da arte passada e moderna. Ele 

apresenta três conceitos como base antropológica para a experiência da 

arte: jogo, símbolo e festa.

	 O conceito de jogo está relacionado com a função elementar da vida 

humana, uma vez que se trata do componente lúdico da cultura e esta ca-

racterística é um elemento essencial da vida. O jogo implica um movimen-

to de vai e vem, repetitivo e contínuo, sem nenhum propósito, bem como 

a existência de certa estrutura ou conjunto de regras que, embora não seja 

necessariamente sua finalidade, o jogador trata como se fosse.

Quando, em correlação com a experiência da arte, fala-
mos de jogo, jogo não significa aqui o comportamento ou 
muito menos o estado de ânimo daquele que cria ou da-
quele que usufrui e, sobretudo, não significa a liberdade 
de uma subjetividade que atua no jogo, mas o próprio 
modo de ser da obra de arte. (GADAMER, 1997, p. 174)

	 O que está em evidência é a própria relação entre o jogador e a obra 

de arte, inseridos no processo lúdico. O jogador participa no jogo e é parte 

dele, não é apenas um mero observador distante da obra. No entanto, “o 

sujeito do jogo não são os jogadores, porém o jogo, através dos que jogam, 

simplesmente ganha representação” (GADAMER, 1997, p. 176), dessa ma-

neira, “um trabalho de arte transforma o jogo em uma estrutura específica 

que coordena a experiência de sua audiência” (KIDDER, 2013, p. 21, tra-

dução nossa). A estrutura do jogo funciona, portanto, como indicativo da 

compreensão hermenêutica da obra.
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	 O símbolo, por sua vez, é uma espécie de passaporte para uma épo-

ca antiga que permite reconhecer, no presente, um antigo conhecido. A 

palavra, de origem grega, remete a um pedaço de memória, algum objeto 

entregue por um anfitrião a um hóspede para que algum descendente des-

te seja reconhecido caso peça abrigo anos depois. O símbolo, dessa forma, 

seria um fragmento que remete a uma unidade.

	 A experiência do símbolo seria, portanto, o ser individual que se re-

presenta como um fragmento de um ser que o complementa, ou seja, re-

fere-se a algo mais geral, a um todo: “toda a experiência da obra de arte 

sempre tem um caráter de remetimento enquanto significação a ser com-

preendida” (BATISTA, 2013, p. 74). O monumento arquitetônico, por sua 

vez, também remete a algo mais geral, que vai além de si mesmo, apontan-

do para uma totalidade de sentido.

	 O terceiro conceito introduzido por Gadamer, é a noção de festa. A 

festa, segundo o autor, é comunidade, é a apresentação da comunidade 

em sua forma mais completa e é feita para todos. Ela reúne e congrega, po-

dendo ser considerada uma arte: a arte de saber celebrar. As experiências 

em uma festa, pode-se dizer, se assemelham às da obra de arte: o mesmo 

silêncio necessário para um discurso ocorre ao admirar um monumento 

artístico; assim como na festa, a obra de arte congrega pessoas com uma 

mesma intenção, que os une e os impede de dispersarem-se em vivências 

individuais (GADAMER, 1991).

	 O caráter temporal da festa remete à estrutura temporal da obra de 

arte: “ao celebrar uma festa, a festa está sempre e em todo momento ali. E 

nisto consiste precisamente o caráter temporal de uma festa: ser celebra-

da e não se distingue na duração de uma série de momentos sucessivos” 

(GADAMER, 1991, p. 47). Dessa forma, a festa tem em si uma espécie de 

retorno e permite uma experiência diferente do tempo.
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	 A obra de arte, e consequentemente o monumento arquitetônico, 

também tem seu próprio tempo, “não está determinado pela duração cal-

culável de sua extensão no tempo e sim por sua estrutura temporal pró-

pria” (GADAMER, 1991, p. 49), sem se desprender de sua historicidade. 

O monumento arquitetônico reúne em seu interior pessoas e obras e, ao 

exercer a função de abrigar, a festa acontece e saímos transformados dela.

A NOÇÃO GADAMERIANA DE MONUMENTO ARQUITETÔNICO APLICADA 

À ARQUITETURA

A hermenêutica filosófica de Gadamer permitiu novas perspectivas sobre a 

obra de arte e, consequentemente, a arquitetura. Dalibor Vesely tem papel 

fundamental nas discussões da teoria da arquitetura. Arquiteto, filósofo e 

professor, o antigo aluno de Gadamer dedicou seu trabalho a promover o 

papel da hermenêutica no discurso arquitetônico e nos desenvolvimentos 

representativos da arquitetura no século XX.

	 Vesely (2004, p. 27, tradução nossa), em Architecture in the age of divi-

ded representation, visa “entender a capacidade da arquitetura de criar, ou 

pelo menos iniciar, a formação de um espaço comunicativo”. Este espaço, 

no entanto, não seria estruturado apenas para cumprir seu papel funcio-

nal, mas também em um sentido mais abrangente: como portadora de sig-

nificado e capaz de “reverberar através de outros níveis de cultura e ajudar 

a incorporá-los” (VESELY, 2004, p. 27, tradução nossa). Há, portanto, a bus-

ca pela humanização da arquitetura, resistindo à redução à funcionalida-

de prática, característica do período conhecido como pré-moderno.

	 Há uma aproximação de Gadamer à noção de monumento arquitetô-

nico ao constatar essa abrangência de sentido, significado e representação 

da arquitetura. Além disso, ao considerar como obrigação da arquitetura 
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atender a aspectos funcionais, culturais e expressivos, Vesely toma em-

prestado o conceito de Gadamer de uma arquitetura que aponta para além 

de si mesma e que tem em si uma “feliz solução”.

	 Outras discussões mais recentes sobre a hermenêutica e a arquitetu-

ra, no Brasil, vêm sendo intermediadas por Carlos Antônio Leite Brandão, 

professor na Universidade Federal de Minas Gerais. Em seu escrito Monu-

mentalidade e cotidiano: a função pública da arquitetura, Brandão se refere, 

primeiramente, à temporalidade do monumento:

Monumento e cotidiano remetem, em primeira instân-
cia, às dimensões da eternidade e do dia a dia; do que 
é raro e do que se repete; do que remete à memória, à 
lembrança, e se destina também ao futuro (como na eti-
mologia de monumento) e do que serve ao presente e ao 
corriqueiro comum (como na etimologia do “cotidiano”). 
Queria abordar este binômio, nesta primeira parte, re-
ferindo-o a essas duas dimensões do tempo. (BRANDÃO, 
2006, p. 3)

	 Nesse sentido, Brandão se aproxima de Gadamer ao destacar o cará-

ter ocasional do monumento arquitetônico, bem como sua própria tem-

poralidade. Entende-se a arquitetura como veículo de significado quando 

descreve o templo grego clássico, utilizado como exemplo de monumento 

arquitetônico, uma vez que “cuida de fazer da arquitetura veículo de men-

sagens históricas, éticas e culturais que ultrapassam o que é arquitetura 

‘strictu sensu’” (BRANDÃO, 2006, p. 3).

	 As questões levantadas por Brandão, em consonância com o pensa-

mento gadameriano, também trazem possibilidades de reflexão sobre a 

abordagem da arquitetura no que tange ao patrimônio cultural edificado. 

Não seria o monumento arquitetônico de Gadamer uma possibilidade de 

interpretação e justificativa para a proteção do patrimônio histórico cons-

truído?
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	 A hermenêutica filosófica considera aspectos funcionais, espaciais, 

temporais, psicológicos e afetivos no que tange ao monumento arquitetô-

nico, características que são utilizadas como fundamentação para a de-

terminação de políticas patrimoniais. Sendo assim, Gadamer traz a con-

solidação de ideias defendidas atualmente no meio, como, por exemplo, a 

obra entendida em um contexto e a representação de uma solução artística 

com demandas originais.

	 Uma abordagem hermenêutica da arquitetura traz diversas possibili-

dades:

Uma abordagem hermenêutica da arquitetura descobre 
o padrão hermenêutico do pensamento e experiência em 
diversas áreas do empreendimento arquitetônico. Pode 
ser encontrado no processo criativo do arquiteto e na 
apreciação estética da criação do arquiteto. Pode ser en-
contrado na busca por entender tradições arquitetônicas 
e escritos sobre arquitetura. Pode ser encontrado na ma-
neira que todos os que colaboram no empreendimento 
arquitetônico – os clientes, a comunidade, os investido-
res, os reguladores, a os designers – entendem uns aos 
outros e trabalham juntos. (KIDDER, 2013, p. 1)

	 As reflexões apresentadas aqui comprovam a amplitude do monu-

mento arquitetônico e seu questionamento filosófico, abrindo novas pers-

pectivas para o estudo da arquitetura.

CONCLUSÃO

O pensamento filosófico de Hans-Georg Gadamer está inserido em um 

contexto de mudanças histórico-filosóficas no século XIX. A arte se des-

vencilhava das concepções tradicionais e o artista entrou em crise ao 

tentar reconhecer seu lugar no mundo. Em meio a esse cenário, os ques-

tionamentos sobre a verdade e a interpretação passam a enfrentar novos 
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desafios e a arte surge como uma alternativa de experiência da verdade.

	 Situada em uma posição exemplar diante das outras formas de arte, 

o monumento arquitetônico passa a ter papel importante nessa busca pela 

verdade. A arquitetura, como obra de arte, conformadora de espaço que 

abriga todas as demais expressões artísticas, traz consigo aspectos que vão 

além da estética: cumpre a funcionalidade e apresenta uma solução artís-

tica para uma demanda, mantendo-a no tempo.

	 Gadamer atribui a esse exemplar da arquitetura, características como 

jogo, símbolo e festa, além do ocasional e do decorativo, os quais não se 

limitam ao vocábulo pejorativo utilizado em muitas conversas com arqui-

tetos e colegas da construção civil como sinônimo de trivialidades.

	 Ao estudar a perspectiva gadameriana sobre a arquitetura, pode-se 

aferir como uma grande contribuição para os estudos da disciplina o seu 

olhar para o aspecto mais humanista da arte da construção: o jogo, o tem-

po, a história e o significado são características presentes apenas quando 

existe a figura humana na busca por entendimento. Tal fato pode ser leva-

do adiante por arquitetos e urbanistas ao promover trabalhos que consi-

derem o usuário não só como expectador, mas também como alguém que 

usufrui, experiência e interpreta o espaço construído, indo muito além de 

uma captação apenas visual.

	 É importante mencionar a conclusão de Kidder (2013, p. 122) sobre 

um arquiteto engajado hermeneuticamente:

Então o que é isto, finalmente, que distingue um arquite-
to hermeneuticamente engajado? É, alguns podem dizer, 
um tipo de sensibilidade – onde o jogo pode ser apro-
priado, onde pistas para resolver problemas pode estar 
à espreita em fontes linguísticas e históricas, momentos 
onde ouvir pode ser mais apropriado do que falar, mo-
mentos onde se deve questionar as próprias premissas 
antes de questionar as dos outros. Isto envolve conhe-
cimento, apesar de não se chamar um arquiteto herme-
neuticamente engajado baseado simplesmente no co-
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nhecimento do corpo. Não é exatamente uma questão de 
experiência ou habilidade, apesar, novamente, de que 
eles tenham seu papel a cumprir. É uma questão de par-
ticipação, de exploração, de reconhecimento, antecipa-
ção, indagação, jogando com possibilidades.

	 Percebe-se, com essa passagem, a relação entre filosofia e a sensi-

bilidade do arquiteto, em que conceitos filosóficos podem influenciar na 

aplicação prática e estudo da arquitetura. Entender as dimensões da arqui-

tetura, além das disciplinas técnicas, proporciona, portanto, a aquisição 

de novos conhecimentos e, consequentemente, uma nova perspectiva.
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